
Um dos maiores probelmas da petrol ogia das rochas al calinas consi ste na determinação do parãmet r o
Fe ' +/ Fe ' + de minera is (sobretudo de piroxê ni os, biotitas e anfi bõlios ) . O qui mi smo dos piroxe ni os e r o
tineiramente de t e rmi nado por microssonda , obtendo- se portanto teores de Fe(total ), a pa r t i r dos quais­
estima-se FeH/Fe H por cá l cul o . No dec orre r de traba lhos sobre o quimismo mineral no maciço alca li no
de Poços de Caldas , foi necessári o ava liar os vãri os met odos propostos e compar a r os re su ltados . Dpto u­
se pe la ut i 1i zação de três metodos . O pr i me i ro e o de Cawthorn e Co11e r s on (1974), que es tabe1ec e uma
norma para o cálcul o de mo1ecu1as pi ro xênicas . Nesse es guema, a pri ncipa l molecul a com Fe H e a acmi t a,
NaFe'+Si , O• . Uma vez completada a norma , reverte-se o ca lcul o pa ra i dent ifi ca r a prop orção de Fe ( t ot al)
util izada pa ra obter acmita e portanto determi nar Fe,O, do mine ral . O seg undo e o pr oposto por Vi e t en e
HalTJl1 ( 1971 , 1978) , se gundo o qua1 E ca t i ons octaedri cos e t etraêdri cos = 4. O terce i ro e uma var i ação
de ou t r os propostos na l i t e r a tu r a , e baseia-se tambem na esteq iOll1etria, ta l que EO= 6 e E ca t io ns = 4.
Neste meto do , ret ira-se gradativamente Fe '+ do Fe(tota l ) ate atingir , por iterações, os l imites indi ca
dos . Anã1ises já publicadas de piroxeni os, nas quais consta Fe' + de t e rmin ado por metodos convenc i ona is ,
permit iram testar os três metodos . A maior cons i s t enc i a foi demons t r ada pelo meto do três. O metodo nor
mat ivo apresenta falta de consi stência, i ncl usive do pon to de vi sta cri s ta l oquími co. O tercei r o metodÕ
f oi a base para estabelecer o quimismo dos piroxênios de Poços de Caldas, e contribuiu para demons t r ar
tendênci as de cri sta1i zação e cheg a r a concl usões cri s t a1oquimi cas mai s gerai s, sobretudo no cas o dos
.piroxênios ri cos em Fe:J+ e Ti .

INTRODUÇ)\O
Em associ aç ão com pi rofil i ta, foi ident ifi cado por difratometri a de Rai os X o mi nera I di asporo , ocor

r endo em rocha do projeto Grada us, estudada pel o DETEG (CVRD) . -

PETROGRAFlA DA ROCHA
Amos t ra de granul ação muito f i na e de di fi ci l es t udo mi cros cõpi co, foi c l as s i fic ada cbmo aga1ma t ol i -

to , devido ã predominância de pi rofilita .Textu r almente a r och a e formada por um agr egado muito f ino de minerai s micãceos bra ncos, facilmente

conf undi ve is com se r ic ita .

ABSTRACT
Togethe r with Pyrophyllite it has been detected Diaspore ocurring a t Gr adaús, Par á St a t e. Due to th e

predominance of Pyrophyllite, th ey very f i ne gr ained rock s has bee n c1assifi ed as a agalmatolite .
Kaol i ni t e , sericite, chl or ite , quartz and l imonite a re the ot her min eraI s that compose th e rock.

As dia spore ha s not e been r ecorded ye t i n Brasil, as for as we are concerned , we have t aken the
i nit i a ti ve of informing about i t s pr esence southeast of Car a j ás .
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As rochas i nvest igadas, de idade meso zõica e ocorrendo na f ai xa compree ndi da ent r e Peru ibe, SP, e Man
gara ti ba, RJ , na f orma de pequenos diques , acham- se representadas principalmente por lati to s e andesi=­
to-ba s al to s. Fe i ções geoquim icas evidenc iam uma afin id ade a l ca l i na moderada, e caráte r marc adamente di s
tin!i~o da~o pelos teores e1eva,!os .emn . P. sr

l
Ba, etc . P9.r outr o l ado , a ocorrênci".conju nta de pi'

rc xemos calcicos e pobre s em câl c i o [p í qeoni ta apont a t ambem para a sua na t ur eza tol ~ ltl ca .
A petrogênese des sa s rochas e discut ida ã luz dos dados geoqul micos di spon,veis para os derrames e

di ques basá lticos da Formaçã o Serra Geral (e .g. , Gua tá-Bom Jardim) .

ASPECTOS PALEOMAGNETICOS, PETROQuTMICOS E MINERALOGICOS DE SEQuENCIAS VULC)\NICAS DA BACIA DO
PARANA : IMPLICAÇOES PETROGENETI CAS E GEODINI\MICAS*
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Serão apresentados nes t e traba 1ho , os primei r os resultados dos es tud os petroquími cos e minera lõgicos ,
associ ados a dados pa1eomagneti cos , rea l í za dos em 1BO amostras de r ochas vul cãn icas , col e tadas em 4 se ­
quências de derrames superpos to s, local i zados nos Estados de Santa Cata ri na e Rio Grande do Sul. As se­
quencias sã o constituídas principa lmente, por l avas basãlti cas , em s ua porção in fer i or e por derrames ã
cidos no topo, os quais podem por vez es, apr esent a r interca lações bási cas . -

Os pr incipais t ipos litolõgi cos encont r ados são: basa ltos t oleiti cos, andes i - bas altos t oleiticos, an­
desitos t oleiticos e riodacitos . Subordinadamente ocorrem bas altos andesíticos ricos em titânio, l at i ­
to s , latiandesitos e riolitos . Todos os tipos tol ei t i cos e os riodacitos são, f re quentemente, caracteri
zados pela exi stênci a de pi ro xêni os ricos e pobr es em cãlcio (p i geoni t a e ortopi ro xêni o). -

O estudo dessas séri es t oleíticas não reve lo u enriquecimento pronunci ado em f erro, exi bindo , realmen­
te, uma mai or simila ridade com basaltos de t ransi ção pa ra as sê ries comendito ou pantelerito, do que com

as tipicas sêr tes to leíticas.Os dados mi nera1õgi cos , geoq uimi cos e pa1eomagneticos i ndicam uma notãve1 concor dãnc i a entre as duas
sequencias mais setentrionai s (Guatá/ Bom Jardim, GB e Rocinha/Encruzilhada das Anta s, RA ) , 'as quais se
disting uem, entretanto, das duas mais merid io nais (Te r r a de Areia /Aratinga, TA e Barra do Ouro/fbrrinhos,

BM) .Os di f e r en t es "basaltos " to l eiticos podem ser interpretados como re sultados de uma fusão relativamen-
te alta de diferentes graus l igada, provave lmente, a fonte s heterogeneas de materi a1 do manto .

E di sc uti do o s i gnifi cado geod i nâmico dos derrames vu1cãnicos , em re 1ação ãs vári as fase s geotectõni­
cas 1igadas ao processo de afi namento crus ta1 da separação dos cont i nentes sob diferentes condi ções geo

dinâmicas, conc ernentes ã veloc idade de deriva . -

RESUMO
J unto com pi rofil i t a f oi detetado di as por o , ocorrendo em Gr adaús, Parã . Devi do ã predomi nância de Pi

rofili ta, a ro cha de granulação muito f i na foi clas s ificada como agalmatolito. Outros mi ne rais que com
põem a roc ha são : ca ul i ni ta , seri c i t a, c1ori ta, quartzo e 1i moni ta. ­

Pel a f a lta de registros sobr e a ocorrenci a de diasporo no Brasil, to mou-se a i ni ciati va de i nformar
sobre a presença deste mineral aluminoso ã Sudes te de Caraj ás .

Foi encontrado na f ormação Rio Fresco, da ãrea Gradaús, que se compõe de pelitos, pelitos car bonosos

i nt e r ca lados com s i l t itos e arenitos.

DCORRENCIA DE DIASPORO EM GRADAOS, SUDESTE DE CARAJAS
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CONTEODO DE UR)\NID TOTAL DOS TINGUAÍTDS DO ANEL NORTE, MACIÇO ALCALINO DE POÇOS DE CALOAS, MG*

~

Como parte integrante de um projeto de de t e rmi nação do conteúdo de U nas rochas a lcalinas de Poços de
Caldas , l i s t am- s e os dados corresponde ntes a vá r ios t i nguaitos do Anel Norte do Maciço . A tecni ca de a­
nál i se e a de f l ucrjjnetr- í a qua ntitativa . Di sso t ve-se t otalmente a amostra em põ comHC IO. e HF, para a ob
ten ção de vãri as a1i quotas, pos teri ormente evapo rados a te seca gem a 1uz IV. Do res i duo obtem-se pas ti":
l has para anãl í se , por fusão e homoge neização com mis tu ras de KCO" NaCO, e NaF. As pas til has são col o­
cadas no aparelho de fluori metria e excitadas com luz UV õ a f luorescéncf a e medida e comparada com ares
posta obt i da de pastilhas padrões preparadas com ni t r a t o de ura nila. As med i ções foram realizada s no l ã
boratõrio do IAG-USP. A tec nica por disso l ução tota l permite r egi s t r a r o teor de U tota l , que i ncl ui õ
U ret ido na s estruturas minerais e o li xiviãve1 , co l oc ado nas superficies in t ergranulares.

Os t eores obtidos nos dnguaitos variam de 10ppm ate 3 , 5Dppm, com medias de 5ppm. Encont r a-s e corre1a
çã o moderad a pos i t i va ent re conteúdos de U e Zr , sugerindo que algun s silicatos de Zr (microcr ista is ãe
ri nqui ta, eud i a1i ta, etc .) são em parte , os pos s i vei s reserva t õri os de U. Por outro 1ado, não exi ste cor
re l ação en tre t eor de U e outros parãmetros (co efi c iente agpaitico , teores de P, K, etc . ) . Os re sultadõs
são compar ãve is ao conteúdo medi o dos nefeli na s ienitos de Khibi na e outros maciços a lca l inos " i nt erme­
diários" ou moderadamente agpaiticos . Teores de 6- 14ppm são citados pa r a as rochas pouco di f e r enc i adas
do maciço fortemente agpaitico de I11ima ussaq ( pulasquitos, nau j a i t os , etc .) que no entanto con t êm teo­
r es muito s uperiores de U nas s uas rochas diferenciadas, r icas em eudi a1i t a (l uj auri t os , kakortokitos) .
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Apresentam- se anã l i ses quimi cas de 46 ti nguaitos do Ane l Nor t e , maci ço de Poços de Caldas , 1i stando­
se e lementos maiores, menor es e a lguns elementos traços (Nb, Y, Zr, Sr e Rb) . Minera logicament e predomi
nam feldspato potãss ico, ne fe1ina e egirina, aos quais adi c i onam-s e acessõri os cano arfvedsonita,rinquita-:
eudi al i t a, vill iaumita e f1 uori t a ( nos t i ngua itos ou em vei os di ferenci ado s ass oci ados ) . As r ochas sao qur ­
micamente se melhantes, com teores : SiO, 52-54%; ,11 ,0 , 19-20%; TiO, D ,50-0 ,65~ ; FeO(total) 3- 4%; Na, D
8- 10%; K, O 8-11 %; CaO 1,5-2%; Mg 0,15-0,25%. Na,O(mol) K,O(mol ), e coefi ci ente agpaiti co (C. A.) (Na, O +
K, O)/A1, O" va r iáve l entre 1 , lO e 1, 38-1, 42 , raramente i nferi or a 1,10. Estes valores corr espond em aos
de r ochas agpaiticas citadas "a li teratura, como tambem e in di cado pelo tipo de mine rais acessõri os pre
sentes . Em t e rmos de co nteúdo de elementos traços, contudo (Nb, media de 250ppm; Zr 900; Y 50 ; Sr 1300";
Rb 200 ) os ti nguaitos são semel hantes aos nef e1 i na sienitos de maciços "i nt e rmedi ã r ios" (e.9 . , Khibi na).
Configura-se com estes dados um quimismo espec ial para estes t inguaitos , caracterizado sobretudo por al
t os conteúdos de K, O (8 -11% vs , 5-7% na maioria dos outros maciços do mundo ) e con sequent e alto C.A., ­
ac ompanhado de teores moderados de elementos traços. Em termos do di agrama r es i dua1 i nsa turado a1bi ta-

~
ortoclãsio - nefe1ina-ka1silita , os ting ua itos de Poços de Caldas , s ão r ochas quimicamente situadas no

~
~ \ va l e termal insaturado, cuja localização a direita do ponto mínimo parece definida sobre tu do pel a cri s
~ ta l i zaç ão de f e l dspa t o potãssi co e nefelina sÕdi co- pot ãssi ca . -
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